
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

Apresentamos neste 
número um exercício 
sumário de apreciação 
dos PIICIE, prévio aos 
procedimentos de 
avaliação a decorrer nos 
próximos meses.  

Depois de algumas 
vicissitudes no arranque, 
a maioria dos projetos 
está em velocidade de 
cruzeiro. Assim, o 
processo de avaliação 

intercalar das operações será realizado ao longo de 2020, dado que muitas operações 
plurianuais têm final previsto para 31 de dezembro de 2021. Esta avaliação não se 
afigura fácil, tanto mais que os PIICIE são compostos por centenas de atividades 
muito diferentes na abrangência e nas temáticas.  

A avaliação será importante para melhorar os projetos em curso, mas será também 
útil para uma programação a médio prazo, até porque uma boa parte da avaliação 
final virá demasiado tarde para ter efeitos nesta programação.  

Sendo uma das diversas tipologias de intervenção no campo da promoção do sucesso 
escolar e da prevenção do abandono, os PIICIE constituem um desafio à concertação 
e a uma consideração abrangente no acompanhamento e na avaliação. Neste 
sentido, o estudo transversal em curso ─ Avaliação do Contributo do PT2020 para a 
Promoção do Sucesso Educativo, Redução do Abandono Escolar Precoce e 
Empregabilidade dos Jovens ─ poderá ser útil. 

Enquanto tomamos tempo e distância para refletirmos sobre o que temos vindo a 
fazer, a vida dos projetos continua, assentes em redes colaborativas e em equipas 
multidisciplinares articuladas com os serviços municipais locais e com outros serviços 
públicos, associações e empresas. 

Por último, embora reconhecendo que possa não ser a tarefa mais entusiasmante, é 
imperioso que beneficiários, organismos intermédios e serviços da autoridade de 
gestão do NORTE 2020 traduzam em execução formal (física e financeira) o muito 
que vem sendo feito. 

Bom trabalho a todos! 

 

Paula Santos  

Secretária Técnica ─ Emprego, Qualificação e Inclusão Social do NORTE 2020  
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Solicitámos às entidades intermunicipais que 
apreciassem sinteticamente a realização do respetivo 
PIICIE segundo três perspetivas: os aspetos mais 
conseguidos, os aspetos menos conseguidos e as 
expectativas ou propostas para o futuro. Apresentamos 
os resultados neste número. Estas notas iniciais 
procuram enquadrar algumas preocupações comuns, 
realçando áreas que merecem uma avaliação cuidada e 
um debate mais aprofundado. 

 

A educação, as escolas e as autarquias 

A interação entre as autarquias e as escolas é uma 
questão crucial nos PIICIE, que importa situar no quadro 
da alteração das competências municipais e 
intermunicipais na educação que tem ocorrido nas 
últimas décadas e vive hoje uma nova fase, ainda não 
estabilizada. A crescente intervenção das autarquias não 
é isenta de controvérsia e refere-se frequentemente 
uma relação conflitual entre (i) a descentralização de 
competências para as autarquias, (ii) a autonomia 
institucional das escolas e (iii) a autonomia profissional 
dos docentes. A existência de tensão não implica 
estarmos perante um “jogo de soma nula”, pois, nas 
condições adequadas, estas dimensões até se podem 
potenciar. 

Múltiplas dificuldades e indeterminações tornam hoje 
mais complexa esta relação. No que respeita aos 
municípios, temos uma grande diversidade de situações 
e práticas, já que os pontos de partida, a história e as 
opções políticas são muito diferentes, como muito 
diversos são os seus recursos técnicos e financeiros e 
díspar é a sua dimensão.  

O lugar sempre problemático da escola na sociedade de 
cada tempo enfrenta hoje exigências particulares, tendo 
em conta as profundas mudanças sociais e culturais, o 
efeito das novas tecnologias no quotidiano das crianças 
e dos jovens, a falta de sentido da escola para muitos 
alunos e a relação menos mobilizadora entre as 
qualificações fornecidas e os empregos disponíveis.  

Quanto aos docentes, estes tempos não parecem ser os 
mais propícios para caminhos novos, considerando a 
perceção de desvalorização da profissão, o 
envelhecimento crescente, o impacto das imagens das 
atribulações da condição docente, a carga do excesso de 
expectativas da sociedade ou a falta de formação para a 
gestão de projetos com a comunidade local.  

 

No entanto, os textos das CIM e da AMP, que não 
ocultam as dificuldades, falam-nos do compromisso na 
criação de relações de confiança e de condições para 
uma cooperação frutuosa entre as escolas e as 
autarquias. Quanto mais intricados os problemas e 
limitada a capacidade de resposta, maior a necessidade 
de cooperação, estimulada e acompanhada pelo 
funcionamento de instâncias de participação local como 
são os conselhos municipais de educação e os conselhos 
gerais das escolas. Há muito a acompanhar, a debater e 
a avaliar. 

 

A multidimensionalidade do insucesso e a 
cooperação na ação  

O respeito pela relação manifesta entre a condição 
socioeconómica e cultural das crianças e dos jovens e os 
seus percursos escolares, no quadro de uma quase 
universalização da escolaridade obrigatória, tem 
consequências no modo como entendemos a ação 
educativa. De facto, a escola “não pode fazer tudo”, nem 
se espera que resolva o que está muito antes e muito 
depois dela, mas poderá fazer bastante, com a 
cooperação das famílias, das autarquias e de serviços e 
instituições locais. 

As escolas necessitam de recursos acrescidos para 
proporcionar a todos os que as frequentam condições 
de bem-estar e segurança, um acompanhamento 
personalizado, o acesso a equipamentos atualizados, o 
usufruto de bens culturais, das artes, da experimentação 
científica, da prática desportiva e de iniciativas 
promotoras de criatividade e de cidadania. 

Neste sentido, têm papel de relevo as equipas 
multidisciplinares municipais/intermunicipais ─ 
compostas por técnicos de múltiplas áreas profissionais, 
com destaque, dado o seu número, para psicólogos, 
terapeutas da fala, técnicos de serviço social, 
animadores e educadores sociais ─ numa ação inserida 
na escola ou complementar à escola e com atuação 
junto dos alunos em risco, no diagnóstico precoce de 
dificuldades e na promoção da inclusão. 

Sob pena de “trasbordamento da escola” por excesso de 
missões, de desresponsabilização ou de sobreposição, 
importa definir quem faz o quê: o que deve ser feito na 
escola e pela escola, na escola com apoio externo e 
externamente com envolvimento da escola. As 
respostas não têm de ser iguais de território para 
território. Ações como as integradas nos PIICIE, muito 
diversos, proporcionam experiências que poderão ser 
úteis para definir práticas mais generalizadas e mais 
duradouras.  

 

Ponto de situação dos PIICIE ─ 
notas gerais 
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As aprendizagens a privilegiar 

Nos PIICIE temos projetos que incidem no “núcleo duro” 
das aprendizagens escolares (a leitura e a escrita, a 
matemática ou as ciências, entre outros saberes), 
projetos que integram a oferta de atividades 
expressamente reconhecidas como de enriquecimento 
do currículo e projetos que adotam outras dimensões de 
acesso e usufruto de bens culturais, das artes, das 
práticas desportivas e de promoção da cidadania, desde 
a consciência ambiental à participação social.  

Há quem defenda que os recursos deveriam ser 
canalizados diretamente para o que incide nas salas de 
aula e não para atividades que poderão não ter 
resultados significativos nas aprendizagens 
estritamente escolares. Uns e outros projetos deverão 
ser avaliados, como suporte a uma melhor ponderação, 
pois, não raro, estão em causa diferentes perspetivas de 
escola e de currículo. Que aprendizagens se pretende 
promover? Que ação é mais apropriada para cada 
finalidade? 

Em qualquer caso, importará evitar sobrecarregar as 
crianças e os jovens com uma multiplicidade de 
ocupações e de apoios, sobretudo se insuficientemente 
coordenados, e atribuir um lugar central aos 
educadores, ao professor titular de turma e ao diretor 
de turma ou a outros responsáveis pedagógicos na 
coordenação dos apoios mais personalizados.  

 

Entre os públicos-alvo específicos e a 
universalidade  

Os alunos em situação ou em risco de insucesso e de 
abandono constituem a prioridade de ação dos PIICIE. 
Como se respeita esta prioridade? Temos projetos assaz 
diversos a este título: por exemplo, projetos de leitura 
que abrangem todos os alunos de determinado ano 
escolar e projetos que se concentram no apoio a 
crianças com problemas precoces de leitura. Sabemos 
que o fundamental está no trabalho quotidiano nas salas 
de aula; no que respeita a intervenções específicas e 
complementares, importa saber se estão focadas em 
públicos prioritários ou, quando têm aplicação geral, se 
são concebidas e realizadas de modo a que delas 
beneficiem os que revelam mais dificuldades. 

Nesta perspetiva, realça-se o investimento nos alicerces, 
ou seja, na qualidade da educação pré-escolar e dos 
primeiros anos do ensino básico, valorizando 
dispositivos de alerta e intervenção precoce junto de 
crianças com dificuldades de aprendizagem. 

 

 

 

 

A coordenação de programas e iniciativas 

As operações inseridas em programas apoiados pelos 
fundos estruturais (designadamente o PNPSE, o 
Programa TEIP e os PIICIE) constituem um contributo no 
campo da promoção do sucesso escolar e da prevenção 
do abandono, para o que concorrem múltiplas 
intervenções, desde a formação dos docentes até aos 
equipamentos, passando pela ação social. 

Reconhecemos as dificuldades que decorreram da falta 
de articulação temporal e temática dos PIICIE com 
outros programas e medidas de apoio. No futuro, 
interessaria cuidar de uma maior coordenação e 
complementaridade, partindo de um planeamento 
conjunto e atempado das ações, conjugado com os 
planos de atividades das escolas. 

 

A capacitação técnica 

Outra preocupação central é a formação de 
responsáveis e técnicos das operações, nomeadamente 
os que integram as equipas multidisciplinares de apoio 
às escolas, como temos destacado noutros números 
deste boletim. Está em causa a formação de uma nova 
geração de técnicos de apoio às escolas e à ação 
educativa local.  

 

A avaliação 

É essencial monitorizar e avaliar os projetos em 
execução, na sua realização substantiva e não só formal. 
Uma avaliação participada, designadamente pelas 
escolas, uma avaliação competente, para ajudar a 
elucidar alguns aspetos das questões enunciadas, uma 
avaliação útil, também porque é oportunidade de 
aprendizagem, uma avaliação proporcional à escala e ao 
âmbito da intervenção e uma avaliação atempada, que 
permita identificar as respostas mais eficazes e 
fundamentar decisões para o futuro próximo, 
garantindo a continuidade da persecução dos objetivos, 
com os ajustamentos necessários. Valerá a pena 
revisitar o Boletim n.º 4, que tratou o tema da avaliação. 

Até por imperativos dos programas financiadores, ter-
se-á de analisar os resultados imediatos, quantitativos e 
qualitativos. Mas convém ter presente que há outros 
resultados que só com o tempo poderemos apreciar e 
avaliar, na organização local da educação, na relação 
entre atores, na renovação do corpo técnico e, 
sobretudo, na qualidade dos percursos escolares das 
crianças e dos jovens que agora beneficiam dos apoios.  

 

José Maria Azevedo  
CCDR-N/NORTE 2020 

 

https://www.norte2020.pt/sites/default/files/public/uploads/documentos/setembrpiicieo.pdf
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A CIM Alto Minho encontra-se, desde fevereiro de 2018, 
a implementar o seu PIICIE (“Alto Minho - School 4All”), 
cujas principais áreas temáticas de aposta são: (i) as 
equipas multidisciplinares; (ii) os projetos que 
promovem o desenvolvimento das soft skills, 
nomeadamente os ligados à música, à arte ou a outra 
expressão artística; (iii) os projetos relacionados com a 
escrita e a leitura; (iv) as salas de futuro; (v) os projetos 
de ciências experimentais, de ambiente/energia e 
línguas.  

Num balanço preliminar, a CIM Alto Minho salienta os 
aspetos seguintes. 

 
1. Aspetos mais conseguidos 

1.1. Por um lado, a “emergência de um novo 
ecossistema educacional, em que o local tende a 
afirmar-se não como mero lugar de aplicação de 
políticas educativas ou de regulação pós-burocrática, 
mas sim como território educativo de definição de 
políticas”(…) bottom-up e “espaço público 
multirregulado” (Relatório da Estrutura de Missão do 
PNPSE). 

1.2. Por outro lado, os PIICIE e seus projetos constituem-
se como exercícios reais, “abertos e participados que 
privilegiaram a dimensão incremental da ação pública 
educativa e ensaiam modos de regulação 
tendencialmente colaborativos, indutivos e partilhados, 
fazendo acontecer em muitos dos territórios a 
descentralização educativa, dando significado e sentido 
ao princípio da subsidiariedade” (idem). 

1.3. O sucesso na implementação de alguns projetos no 
terreno, que se deve à colaboração e ao envolvimento 
quer dos Centros de Formação e dos respetivos 
Conselho de Diretores, quer dos professores, quer dos 
outros diversos parceiros associados aos projetos. 

 

 

 

2. Aspetos menos conseguidos/principais 
dificuldades 

2.1. Necessidade de reforço da rede, apesar da boa 
colaboração entre os atores da Comunidade Educativa. 
Muitas vezes a elevada carga burocrática de tarefas e de 
projetos com que as escolas e os professores de hoje se 
deparam, para além das horas letivas, condicionam a 
adesão e motivação na implementação de alguns 
projetos. 

2.2. Dificuldades relativas à utilização do sistema de 
informação/plataforma ao nível mais funcional da 
gestão da candidatura. 

2.3. Importante reforçar o envolvimento das Escolas nas 
novas questões da descentralização de competências, 
da territorialidade e do papel dos municípios nas 
escolas. 

2.4. Dificuldades de contratação de alguns elementos 
das equipas multidisciplinares, em determinadas áreas 
geográficas e com determinadas habilitações. 

 
3. Expectativas ou propostas para o futuro 

3.1. Dar continuidade no Portugal 2020 a alguns 
projetos / ações que se revelaram mais adequados e 
eficazes à escala local, reforçando, se necessário, a 
dimensão financeira desta prioridade de investimento 
no período 2020-2022, nomeadamente: (i) reforço das 
equipas multidisciplinares; (ii) projetos que promovam o 
desenvolvimento das soft skills, nomeadamente os 
ligados à música, à arte, ou a outra expressão artística; 
(iii) projetos relacionados com a escrita e a leitura; (iv) 
reforço ou alargamento das salas de futuro; (v) reforço 
das atividades das ciências experimentais e das ligadas 
ao ambiente/energia. 

3.2. Promover o reforço e a consolidação da rede à 
escala regional e intermunicipal (mesmo entre CIM, 
AMP e CCDR), através da dinamização de seminários, 
pontos de encontro, ações de benchmarking, de boas 
práticas, ações de job shadowing, de intercâmbio 
regional, nacional e internacional). 

3.3. Melhoria do sistema de informação/plataforma. 

3.4. Reforçar o alinhamento e a integração territorial 
dos instrumentos de financiamento orientados para a 
promoção do sucesso escolar no Portugal 2030, quer em 
termos de metodologia, quer de calendários 
melhorando a articulação entre as medidas disponíveis 
nos PO Regionais, no POCH e noutros apoios financeiros 
do Ministério da Educação. 

Comunidade Intermunicipal do Alto Minho  

 

 

PIICIE do Alto Minho ─  
balanço e proposta de ação 

https://dspace.uevora.pt/rdpc/bitstream/10174/25940/1/Escolas%20e%20Comunidades%20tecendo%20Pol%C3%ADticas%20Educativas%20com%20base%20em%20Evid%C3%AAncias%20%28Relat%C3%B3rio%20PNPSE%202016-2018%29.pdf
https://dspace.uevora.pt/rdpc/bitstream/10174/25940/1/Escolas%20e%20Comunidades%20tecendo%20Pol%C3%ADticas%20Educativas%20com%20base%20em%20Evid%C3%AAncias%20%28Relat%C3%B3rio%20PNPSE%202016-2018%29.pdf
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PIICIE do Alto Tâmega ─ 

acompanhar, avaliar e 

programar  

 

O balanço da implementação e do desenvolvimento do 
PIICIE do Alto Tâmega constitui uma ferramenta 
importante de acompanhamento e avaliação, bem 
como uma forma de reflexão e programação para o 
período 2021-27. 
 
1. Considerando, por um lado, os aspetos mais 
conseguidos pelos projetos que compõem o PIICIE do 
Alto Tâmega, até ao momento, os municípios apontam 
como avanços mais relevantes: 

▪ o envolvimento e a participação das famílias nas 
atividades em meio escolar, o que leva a uma maior 
proximidade entre a escola e a comunidade; 

▪ o empenho e a motivação dos alunos nas atividades 
propostas, o número de alunos envolvidos e a 
percentagem de ações já implementadas; 

▪ a oferta de um leque muito diversificado de 
atividades extracurriculares, como música, teatro e 
equitação desportiva; 

▪ a deteção precoce de problemáticas relacionadas 
com o insucesso escolar, que permitiu o apoio a um 
maior número de alunos, com intervenção 
sistemática na área da linguagem (oralidade, leitura 
e escrita) e nas áreas emocional, cognitiva e social; 

▪ os resultados positivos que já se refletem nas 
aprendizagens e nos comportamentos dos alunos 
sinalizados; 

▪ o trabalho em equipa, com práticas colaborativas e 
de forma sistemática, entre os principais atores e 
parceiros dos projetos, não descurando que o 

objetivo final tem em vista a melhoria dos resultados 
escolares dos alunos; 

▪ o reconhecimento, por parte de outros projetos ou 
instituições, das equipas multidisciplinares como um 
recurso relevante e essencial no combate ao 
insucesso escolar. 

 

2. Por outro lado, os municípios do Alto Tâmega 
apontam como aspetos menos conseguidos e que se 
repercutem em dificuldades e constrangimentos: 

▪ dificuldades em dinamizar algumas atividades, 
motivadas quer pela elevada carga horária dos 
alunos, quer pela resistência de alguns docentes e 
pelo pouco envolvimento de alguns agrupamentos 
de escolas; 

▪ dificuldade em congregar todos os intervenientes 
das ações propostas, nomeadamente dos 
encarregados de educação, que não valorizam as 
atividades da escola e que, devido às suas 
qualificações reduzidas, condicionam o 
acompanhamento dos alunos em contexto familiar; 

▪ reduzido/insuficiente tempo de participação das 
equipas multidisciplinares para a realização de 
intervenções nos projetos, o que dificulta o 
acompanhamento dos alunos sinalizados. 

 

3. Todos os municípios apontam como grande 
expectativa para o futuro a continuidade do PIICIE do 
Alto Tâmega, com um reforço de equipas 
multidisciplinares, aptas para cobrir todas as áreas e 
necessidades de intervenção no território 
(nomeadamente a intervenção precoce), que potencie a 
proximidade destas equipas com a comunidade 
educativa e promova o trabalho em rede no contexto 
intermunicipal. 
 
Comunidade Intermunicipal do Alto Tâmega  
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O PIICIE metropolitano e os 
seus projetos municipais 

O PIICIE Metropolitano e 
as operações que o 
consubstanciam visam 
contribuir para a melhoria 
do sucesso educativo dos 
alunos, bem como 
promover a melhoria da 
qualidade dos contextos 
socioeducativos onde se 
inserem.  

O PIICIE metropolitano engloba um total de 63 
ações/medidas (das quais 3 ainda não iniciaram), 
abrangendo globalmente 10 áreas de intervenção 
(equipas multidisciplinares, enriquecimento curricular, 
formação parental, capacitação do pessoal docente/não 
docente, tecnologias e aprendizagem, intervenção 
socio-afetiva, ciências experimentais, leitura/escrita, 
saúde, monitorização das aprendizagens e cidadania), 
incidindo de forma expressiva na educação pré-escolar 
e no 1º ciclo, numa lógica de intervenção precoce ao 
nível da prevenção do insucesso e do abandono escolar. 

Um dos elementos mais estruturantes é o 
desenvolvimento das ações em parceria com uma 
multiplicidade de atores. O trabalho em rede entre os 
diferentes parceiros tem possibilitado a 
criação/potenciação de sinergias, essenciais para a 
otimização das oportunidades de aprendizagem de cada 
território e da AMP como um todo. 

A monitorização e a análise do progresso do projeto 
permitem fazer as apreciações que se seguem. 

 

Projeto Metropolitano – Trilhos para a 

Inovação Educativa 

Pontos fortes – experimentação de soluções inovadoras 
em formato de projeto-piloto permitindo testar a 
eficácia e a adequação ao contexto; caráter transversal 
e complementar das ações propostas relativamente às 
ações dos municípios e das escolas; incidência em áreas 
sociais e em públicos de risco; implementação de uma 
metodologia de avaliação de impacto das ações 
desenvolvidas.   

 

 

 

Pontos a melhorar – articulação atempada entre os 
projetos das escolas e dos municípios, favorecendo a 
lógica de complementaridade das intervenções; 
construção participada de modelos de monitorização e 
avaliação do impacto das ações. 

Expetativas/propostas de futuro – estruturação e 
reforço das equipas multidisciplinares; criação de 
modelos de capacitação dos diversos atores educativos 
mais integrados em áreas-chave, privilegiando a partilha 
contínua de conhecimento e de boas práticas; reforço 
de modelos supramunicipais de planeamento 
estratégico na área da rede de oferta educativa e 
formativa e da empregabilidade.  

 

Projetos Municipais 

Pontos fortes – reforço da ligação entre as equipas 
municipais e as equipas da escola, diminuindo o grau de 
desconfiança e potenciando as sinergias de trabalho 
conjunto e colaborativo; implementação de práticas 
educativas inovadoras de experimentação, 
aprendizagem e partilha, nomeadamente com o recurso 
a novas tecnologias, permitindo um maior envolvimento 
dos alunos e o aumento da sua motivação para as 
atividades escolares; importância da constituição das 
equipas multidisciplinares e do seu papel complementar 
no processo de aprendizagem. 

Pontos a melhorar – constrangimentos no processo de 
contratação pública para aquisição de equipamentos e 
contratação de RH especializados ou na afetação de 
docentes; implementação de modelos eficazes para o 
envolvimento e a capacitação parental; necessidade de 
maior interligação entre as medidas de combate ao 
abandono e insucesso escolar previstas no projeto, os 
projetos educativos das escolas e as alterações 
legislativas contínuas.  

Expetativas/propostas de futuro – integração 
sistemática de modelos de monitorização de planos de 
ação e medição do impacto social; reforço da 
intervenção das equipas multidisciplinares no contexto 
socioeducativo de forma complementar e contínua; 
dinamização e articulação entre as diferentes entidades 
locais que intervêm junto dos alunos e das escolas 
através da criação de uma estrutura local de 
coordenação. 

 

Área Metropolitana do Porto 
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PIICIE do Ave ─   
percursos e desafios 

 

O PIICIE do Ave surge na sequência do trabalho coeso e 

consistente que nos últimos anos tem vindo a ser 

desenvolvido pelo Conselho Intermunicipal de Educação 

na CIM do Ave, na definição de uma estratégia educativa 

intermunicipal de promoção do sucesso escolar, 

complementar aos planos educativos de cada 

Município. 

Este plano centra prioritariamente o seu objetivo na 

promoção do sucesso escolar através de metodologias 

pedagógicas inovadoras a serem aplicadas “dentro de 

sala de aula”, com incidência, essencialmente, no 1º 

ciclo do ensino básico e nos anos iniciais de ciclo, 

seguindo uma estratégia de intervenção precoce e de 

prevenção do insucesso escolar. Resulta, portanto, de 

uma Estratégia Educativa Intermunicipal, concertada ao 

nível da NUTS III Ave, agregando um total de 22 projetos 

de promoção do sucesso escolar, dos quais 9 são 

intermunicipais e 13 municipais. 

 

Após os primeiros anos da sua implementação, 

podemos destacar os seguintes três aspetos mais 

conseguidos, em que os avanços foram/são mais 

relevantes: 

▪ em termos quantitativos, e de acordo com o que 

tem sido monitorizado, verifica-se que os projetos 

e as ações que fazem parte do PIICIE têm 

contribuído para a diminuição da taxa de retenção 

e desistência e consequente melhoria dos 

resultados académicos, no que se destacam os 

projetos Hypatiamat e Litteratus; 

▪ em termos qualitativos, o envolvimento ativo de 

todos os parceiros (Escolas, Associações de Pais, 

técnicos dos municípios) na dinamização e 

implementação dos projetos (entre outros, Ter 

Ideias para Mudar o Mundo e Escolas 

Empreendedoras INAVE) e na assunção de uma 

Educação inclusiva; 

▪ ainda em termos qualitativos, realça-se o trabalho 

desenvolvido no âmbito do PIICIE que tem 

permitido acrescentar valor ao trabalho 

desenvolvido por cada Município no setor da 

Educação, fomentando parcerias, sinergias e 

criação de redes de trabalho que têm permitido o 

desenvolvimento de políticas educativas onde se 

privilegia a identidade e especificidade de cada 

município/território mas que contribuem para a 

definição de uma política educativa do Ave.  

Como aspetos menos conseguidos, em que foram mais 

fortes as dificuldades ou os constrangimentos, 

destacamos: 

▪ assimetrias entre municípios (nomeadamente em 

termos de recursos humanos); 

▪ dificuldade de comunicação e de cultura de rede 

(designadamente por parte de algumas direções de 

agrupamentos de escolas); 

▪ dificuldade de comunicação com consultores 

(verifica-se que nem sempre há um entendimento 

entre o que se encontra definido e o plano de 

monitorização de cada projeto). 

Numa perspetiva de futuro e de continuidade dos 

projetos que se revelaram mais adequados e eficazes, 

salientam-se as seguintes propostas: 

▪ maior reforço da intervenção ao nível da educação 

pré-escolar e dos anos iniciais do 1º ciclo, o que 

permite atuar na prevenção; 

▪ monitorização articulada com todos os parceiros 

(nomeadamente com as equipas de autoavaliação 

das escolas); 

▪ equipas educativas dos municípios como reforço e 

consultadoria; 

▪ maior dinamização de ações onde se privilegie a 

família. 

 

Como nota final, não podemos deixar de salientar a 

importante contribuição do PIICIE para a construção de 

um sistema educativo promotor de uma sociedade mais 

justa, mais inclusiva, mais aberta e responsável. 

Comunidade Intermunicipal do Ave  

  



 

8 

 

PIICIE do Cávado ─ balanço da 
execução 
 

 

 

O Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso 

Escolar (PIICIE) do Cávado, em curso desde o ano letivo 

2017/18, coloca a promoção do sucesso escolar, a 

qualificação e a escolarização no centro da estratégia de 

desenvolvimento do território. Trata-se de uma 

estratégia educativa sub-regional desenvolvida em 

cooperação estreita com as comunidades educativas, 

desde a fase de diagnóstico à construção do plano de 

ação.  

Sublinhe-se que a construção participada do Plano teve 

um efeito transformador e basilar na constituição e 

consolidação de uma rede de trabalho colaborativa, 

centrada nas questões do sucesso educativo, e que 

interligou, estimulou e reforçou o trabalho desenvolvido 

entre os três vértices do triângulo: CIM, municípios e 

escolas.  

Este tem sido um dos ganhos intermunicipais mais 

significativos, enquanto plataforma estratégica de 

articulação no domínio educativo, e onde os avanços de 

cooperação institucional, entre agentes do poder local, 

educativo e comunitário, têm sido mais expressivos. 

Todo o processo de coordenação e articulação 

institucional do PIICIE e respetivos projetos à escala 

intermunicipal, bem como a sua progressiva integração 

no planeamento educativo, beneficiaram de uma fase 

de maturação sobre a aplicabilidade e adaptabilidade 

aos contextos, refletido entre os agentes territoriais, 

face ao desfasamento temporal ocorrido no arranque 

dos projetos. 

A criação de equipas multidisciplinares em todos os 

municípios do Cávado ─ para intervir nos fatores de 

risco e responder às necessidades dos alunos 

referenciados com problemáticas psicossociais e 

psicoeducativas, com um foco de intervenção no grupo-

alvo e na orientação para objetivos, resultados e 

indicadores mensuráveis e avaliáveis dos/nos percursos 

escolares ─ tem sido uma das práticas que mais têm 

atingido os objetivos a que o Plano se propôs.  

Note-se que, nos anos letivos 2017/18 e 2018/2019, o 

PIICIE acompanhou cerca de 1.928 dos 2.143 alunos 

sinalizados, e 3.014 alunos foram envolvidos em 

programas de prevenção de insucesso e de promoção de 

competências pessoais e sociais. 

A articulação de algumas iniciativas dos projetos com as 

recentes orientações e medidas de política educativa 

(Decretos-Lei n.º 54/2018 e n.º 55/2018, ambos de 6 de 

julho, e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória) tem sido um desafio e uma oportunidade 

de maximizar a integração dos projetos como 

“ferramenta complementar” à dinâmica curricular.  

Ainda que exista um caminho de articulação e 

integração efetiva destes projetos no planeamento 

educativo, existem escolas com caminho já realizado ao 

nível da oferta complementar de práticas artísticas, 

implementação de programas de promoção e 

prevenção do insucesso e das competências digitais, que 

importa acompanhar em termos de ganhos territoriais. 

Também ao nível da monitorização e avaliação dos 

projetos e do PIICIE do Cávado persiste o desafio na 

disponibilização e no acesso a informação estatística dos 

resultados escolares com um menor desfasamento 

temporal efetivo de execução dos projetos, o que tem 

acarretado algumas limitações na apresentação de 

resultados e impactos reais (mudança no problema do 

insucesso) no grupo-alvo da intervenção, que são os 

alunos. 

O reconhecimento e a mais-valia do trabalho 

colaborativo em curso no âmbito do PIICIE e dos seus 

projetos, na promoção do sucesso educativo no 

território, têm desafiado os agentes a refletirem em 

conjunto sobre as perspetivas de futuro e as boas 

práticas que têm contribuído para a concretização dos 

objetivos a que o PIICIE se propôs. 

 

Comunidade Intermunicipal do Cávado  
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PIICIE do Douro e a mudança na 
Educação  

 

 

 

 

 

 

Os PIICIE são instrumentos de uma “nova educação”, 

criadores de processos inovadores de aprendizagens 

informais e de desenvolvimento de competências 

socioemocionais. É esta harmonia e este equilíbrio entre 

o Ser e o Saber que leva ao sucesso escolar. 

1. A implementação dos PIICIE demonstra já pontos 

muito positivos. Destacamos a abertura decisiva da 

escola à comunidade: novas formas de aprendizagem 

chegam através de práticas inovadoras trazidas por 

agentes externos, capacitam-se os pais quanto às 

competências parentais e ao sucesso escolar dos seus 

filhos, trabalha-se com equipas multidisciplinares que 

complementam as equipas que existem nas escolas.  

Outro ponto positivo é a existência de equipas 

multidisciplinares que desenvolvem a sua atividade para 

e com os alunos. Estas equipas trabalham a realidade 

especifica de cada território, dando respostas a cada 

aluno e também à sua família. Existe agora uma 

aproximação efetiva entre a escola e a família. 

Altamente positivo é ainda o facto de os nossos alunos, 

já cansados de um sistema de educação tradicional, 

poderem beneficiar de abordagens educativas 

inovadoras e de novos equipamentos (laboratórios de 

línguas, de ciências, salas de futuro, entre outros). Estas 

abordagens informais e inovadoras permitem que cada 

criança ou jovem encontre motivação e inspiração para 

compreender os conteúdos programáticos que lhe são 

propostos. As abordagens inovadoras trazem mais 

leveza e propósito à aprendizagem. 

 

2. Esta mudança na educação teve alguns desafios 

iniciais. Assim, existiram constrangimentos na 

harmonização do Plano de Ação do PIICIE e do Plano de 

Atividades dos Agrupamentos, numa perspetiva formal: 

quem desempenha que papel. Ainda que tendo o 

mesmo objetivo, o sucesso escolar, existiu um 

desconforto inicial a esta abertura, obrigando a reuniões 

de trabalho entre direções de agrupamentos, 

municípios, CIM, professores e equipas 

multidisciplinares, das quais foram resultando mais 

confiança e abertura de todos para trabalhar de forma 

mais focada nos alunos.  

Foi também um desafio a implementação dos PIICIE. 

Desenhar um plano de ação com atividades 

complementares às que existiam nas escolas e, 

sobretudo, compatibilizar o cronograma dessas 

atividades abrangendo o maior número de alunos 

possível, sem, contudo, colidir com os tempos letivos já 

definidos, não foi tarefa fácil. 

Outra dificuldade sentida foi a medição do impacto das 

atividades. Constatamos que a medição do impacto em 

termos quantitativos foi um grande desafio numa fase 

inicial, principalmente porque muitas atividades não 

conseguiam ser avaliadas pelos destinatários diretos 

dada a idade das crianças. Hoje todas as operações do 

PIICIE têm instrumentos de medição de impacto, 

conseguindo assim avaliação fundamentada. 

 

3. Terminamos afirmando que uma medida inovadora 

que se devia prolongar no tempo é a existência de 

equipas multidisciplinares, por tudo que em cima já 

realçamos. As equipas multidisciplinares, com a sua 

interdisciplinaridade, competência e ação técnicas 

específicas, cultivam um ambiente potenciador de 

novas formas de aprendizagem para cada aluno. 

Casa operação no território da CIM Douro tem medidas 

e ações que esbatem as desigualdades no acesso a uma 

educação rica em experiências que contribuem para 

fortalecer e desenvolver o conhecimento e promovem 

práticas de acesso generalizado que reforçam e facilitam 

a aprendizagem. 

A Educação já não será mais igual para todos na medida 

em que existe cada vez mais autonomia e flexibilidade 

curricular. No entanto, podemos também afirmar que o 

acesso à Educação e a novas oportunidades é cada vez 

mais igual para todos. Parece paradoxal mas não é. É 

mudança. E os PIICIE são fundamentais para continuar a 

estruturar e consolidar esta mudança de paradigma da 

Educação. 

 

Comunidade Intermunicipal do Douro 
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PIICIE do Tâmega e Sousa ─ um 
trabalho em rede 

 

 

O PIICIE do Tâmega e Sousa representa a primeira 

estratégia educativa desenvolvida pela CIM para esta 

sub-região. Assume-se, por isso, como um projeto 

ambicioso, pelo seu âmbito, reconhecendo a 

importância da educação para o desenvolvimento 

territorial, e ao nível institucional, por assentar num 

trabalho em rede, liderado pela CIM do Tâmega e Sousa. 

O facto de ser um Plano executado, na sua totalidade, 

por esta entidade tem implicado, desde a fase de 

diagnóstico, um trabalho de articulação e cooperação 

com os municípios, escolas e outros agentes educativos, 

bem como uma valorização do envolvimento das 

famílias, dos empregadores e da comunidade em geral, 

basilares na sua implementação e na criação de uma 

consciência coletiva em torno da importância de 

promover o sucesso escolar na região. 

Volvido o primeiro ano de trabalho em rede percebe-se 

que os constrangimentos institucionais são inerentes ao 

projeto e que a execução de um Plano desta 

envergadura implica dificuldades de ordem diversa. 

Porém, impera o compromisso para com os alunos.  

Assim, e fazendo um primeiro balanço, percebemos que 

o PIICIE do Tâmega e Sousa está efetivamente a 

promover a criação de relações entre o poder local, as 

escolas, as famílias e a sociedade civil, o que é, 

certamente, um bom augúrio para o cumprimento dos 

objetivos a que se propôs. Objetivos que se 

materializam em ações, dentre as quais se destacam, 

pelos seus resultados positivos, o DICAS (Diversidade, 

Inclusão, Complexidade, Autonomia e Solidariedade), o 

Teatro e o Experimenta Ciências. 

 

O DICAS é um programa de apoio e acompanhamento 

psicológico transversal a todos os ciclos de ensino, da 

educação pré-escolar ao ensino secundário, que atua 

numa lógica de prevenção primária e intervenção 

psicossocial imediata, com o objetivo de evitar o 

abandono e prevenir o insucesso escolar. Este projeto 

conta com uma equipa multidisciplinar de 40 técnicos 

das áreas de psicologia, serviço social, terapia da fala, 

ciências de educação e animação sociocultural, que, no 

ano letivo 2018/2019, acompanhou cerca de 4000 

alunos, envolvendo os respetivos professores e famílias. 

No campo da educação pela arte sobressai o teatro. 

Dinamizado do 2.º ciclo ao secundário, assume duas 

vertentes: uma de dinamização de oficinas e clubes de 

teatro, trabalhando a expressão corporal, a 

concentração, a capacidade de comunicação e, 

sobretudo, a confiança individual; e outra assente no 

desenvolvimento de trabalhos multidisciplinares entre o 

teatro e as disciplinas da matriz curricular, como a 

matemática, a físico-química, a história ou a geografia. 

O “Experimenta Ciências” destaca-se na área das 

ciências experimentais. Através da capacitação dos 

docentes são exploradas temáticas do programa 

curricular do 1.º ciclo, nomeadamente ao nível dos 

conteúdos abordados na área disciplinar de estudo do 

meio. Pretende-se com o projeto que o aluno assuma 

um papel ativo na construção do seu próprio 

conhecimento e que realize tarefas mais complexas, 

como testar hipóteses, planear e executar experiências 

para investigar um fenómeno e dar resposta a uma 

questão. 

Estes são alguns exemplos de projetos que, pela sua 

transversalidade ao nível dos ciclos de ensino e pela sua 

vertente intermunicipal, têm contribuído para cimentar 

as sinergias institucionais criadas, pelo que a sua 

continuidade vai permitir dar prossecução ao trabalho 

em desenvolvimento e garantir uma concretização mais 

consistente da missão do PIICIE do Tâmega e Sousa: 

promover o sucesso escolar dos alunos desta região. 

 

Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa 

 



 

11 

PIICIE das Terras de Trás-os-Montes 

─ refletir para melhorar 

 

Tendo assumido, desde o seu desenho, a 

corresponsabilização e o envolvimento de todos os 

responsáveis pela educação, o Plano Integrado e 

Inovador de Combate ao Insucesso Escolar das Terras de 

Trás-os-Montes (PIICIE-TTM) revelou-se um projeto 

pioneiro na concertação de esforços entre todos os 

intervenientes no processo educativo e na definição das 

suas políticas municipais e regionais. 

 

Aspetos mais conseguidos  

Graças ao Grupo Técnico de Acompanhamento criado, 

bem como ao envolvimento de entidades da 

administração educativa no acompanhamento das 

operações, foi ultrapassado o maior desafio: o de criar 

uma verdadeira rede de trabalho colaborativo. Tal 

garante que o PIICIE-TTM reflita as necessidades e os 

reajustamentos identificados como necessários pelos 

envolvidos, mesmo que nem sempre se alcance o 

consenso, o que, por exemplo, tem originado atrasos na 

operação associada ao redesenho da rede do ensino 

profissional da região. 

Por outro lado, quebraram-se muitas barreiras 

institucionais, colocando municípios, agrupamentos, 

entidades parceiras locais e comunidade intermunicipal 

a (re)pensar as políticas locais e regionais educativas de 

forma aberta e cooperativa.  

Para tal muito contribuiu a capacitação das lideranças 

promovida conjuntamente pelos responsáveis dos 

municípios, dos agrupamentos e da CIM, uniformizando 

linguagens e métodos, ultrapassando as suas diferenças 

pela compreensão mútua, criando projetos em 

conjunto. Também as equipas multidisciplinares têm 

contribuído para a aproximação de instituições, 

parceiros e famílias ao revelarem capacidade de 

integração e de complementaridade, sendo a sua ação 

no terreno referenciada como positiva por todos. 

Outros grandes desafios apresentam já evoluções 

positivas, nomeadamente, a redução da resistência de 

alguns agentes educativos em operações que implicam 

reflexão e mudança das práticas letivas e a sugestão de 

aplicação de metodologias potenciadoras de sucesso 

junto dos alunos. Estas operações são fulcrais por serem 

as que mais podem determinar continuidade no período 

pós-operações, uma preocupação presente na seleção e 

nas metodologias das ações implementadas na maioria 

dos projetos do PIICIE-TTM. 

 

Aspetos menos conseguidos  

A isto há que somar as muitas dificuldades associadas à 

implementação de instrumentos de monitorização por 

parte dos responsáveis pelas operações, sobretudo na 

sua correlação com os indicadores de resultado e de 

realização das candidaturas e na avaliação do seu 

impacto, muitas vezes não quantificável, nos 

destinatários das ações e num período de 

implementação tão curto no setor da educação. É, pois, 

urgente a promoção de reflexão e de capacitação para 

as tarefas de avaliação. 

O facto de um terço das operações ter sofrido um atraso 

significativo no seu arranque, fruto de 

constrangimentos de vária ordem, torna premente 

refletir sobre o seu impacto no terreno e, 

consequentemente, sobre o cumprimento pleno dos 

seus objetivos. Acrescente-se que as discrepâncias 

existentes entre o calendário letivo e o cronograma das 

operações determinará que muitas destas terminem a 

meio do ano letivo. 

 

Expectativas ou propostas para o futuro 

Sendo assim, torna-se essencial avaliar a possibilidade 

de reajustar os cronogramas sob pena de se perder 

tempo de implementação (já per si reduzido pelo 

calendário escolar). Nesta linha, assume-se como 

necessária a continuidade dos projetos com resultados 

impactantes, garantindo a confiança dos agentes 

educativos e contribuindo simultaneamente para 

consolidar os resultados positivos das operações. 

 

Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-

-os-Montes 
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PISA 2018 ─ notas breves  

O PISA (Programme for International Students Assessment) é um estudo trienal que avalia conhecimentos 
e competências que os alunos de 15 anos adquiriram ao longo do seu percurso escolar e pessoal e que 
mobilizam para resolverem problemas da “vida real”. A avaliação incide em três domínios: leitura, ciências 
e matemática.  

O PISA não é uma avaliação geral do sistema educativo de um país ou, ainda menos, das práticas 
pedagógicas das suas escolas, mas fornece informação sobre a equidade e a eficiência dos sistemas, o que 
pode ser útil para reforçar ou reorientar políticas e práticas para uma melhor educação.  

Desde o início da sua aplicação, em 2000, este estudo da OCDE constitui um instrumento de comparação 
e de afirmação internacional, com influência nas políticas públicas e em reformas mais ou menos 
profundas, por vezes na sequência de “crises” e de “choques nacionais” causados por resultados abaixo 
das expectativas e das imagens. 

Em cada estudo, um dos três domínios é avaliado com mais profundidade. Em 2018, foi a literacia de 
leitura, tendo sido especificamente considerados os “efeitos da tecnologia no ato de leitura” (cf. IAVE, 
PISA 2018 – PORTUGAL. Relatório Nacional). O teste foi respondido no computador, o que implicava, 
desde logo, a aptidão para a utilização devida. 

Participaram 79 países/economias de todo o mundo e mais de 600 000 alunos. Três países/economias do 
continente asiático obtiveram as melhores pontuações médias em todos os domínios avaliados: China (B-
S-J-Z); Singapura e Macau. Desta feita, a Estónia obtém os melhores resultados entre os países europeus.  

Estudos complementares e específicos serão publicados ao longo dos meses, após a apresentação dos 
resultados gerais. Por exemplo, acaba de ser divulgado um estudo sobre as aspirações profissionais dos 
adolescentes, analisando a evolução nas duas últimas décadas e a concentração das preferências num 
conjunto restrito de opções tradicionais (cf. OCDE, Dream Jobs? Teenagers' Career Aspirations and the 
Future of Work). 

 

I. Resultados em Portugal 

Em Portugal, o estudo envolveu 276 escolas e 5932 alunos (estando 57,4 % destes a frequentar o 10.º ano 
e 17,2 % o 9.º ano de escolaridade).  

Em 2018, Portugal obtém uma média de 492 pontos nos três domínios, valores próximos das médias da 
OCDE (cf. Quadro 1). Ao longo dos ciclos de avaliação, “Portugal é um dos poucos países com uma 
trajetória positiva de melhoria nos três domínios” (OCDE, Country Note – Portugal). No entanto, na 
comparação com 2015, verifica-se uma ligeira descida em leitura e ciências e a manutenção em 
matemática. 

As raparigas obtêm resultados significativamente melhores em leitura; os rapazes suplantam ligeiramente 
as raparigas em ciências e em matemática (cf. Quadro 1). 

Quadro 1 - PISA 2018. Resultados gerais e por género 

  
Leitura Matemática  Ciências 

Total Raparigas Rapazes Total Raparigas Rapazes Total Raparigas Rapazes 

OCDE 487 502 472 489 487 492 489 490 488 

Portugal 

492 

(+22 

pontos do 

que em 

2000) 

504 480 

492 

(+26 

pontos do 

que em 

2003) 

488 497 

492 

(+18 

pontos do 

que em 

2006) 

489 494 

Fonte: IAVE. PISA 2018 – PORTUGAL. Relatório Nacional 

http://www.cnedu.pt/content/noticias/internacional/RELATORIO_NACIONAL_PISA2018_IAVE.pdf
http://www.cnedu.pt/content/noticias/internacional/RELATORIO_NACIONAL_PISA2018_IAVE.pdf
http://www.cnedu.pt/content/noticias/internacional/RELATORIO_NACIONAL_PISA2018_IAVE.pdf
https://www.oecd.org/education/dream-jobs-teenagers-career-aspirations-and-the-future-of-work.htm
https://www.oecd.org/education/dream-jobs-teenagers-career-aspirations-and-the-future-of-work.htm
https://www.oecd.org/pisa/publications/PISA2018_CN_PRT.pdf
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Outros aspetos a destacar:  

▪ o efeito do estatuto socioeconómico e cultural no desempenho em leitura é maior em Portugal do que 
no conjunto dos países da OCDE; 

▪ entre os alunos com bons resultados, 73,6 % querem concluir um curso do ensino superior, mas, 
enquanto quase todos os alunos de meios mais favorecidos têm essa pretensão, só metade dos alunos 
de meios menos favorecidos a alimentam; 

▪ entre 2009 e 2018, a proporção de alunos portugueses que só leem se forem obrigados e dos que 
consideram a leitura uma «perda de tempo» aumentou nove e três p. p., respetivamente, seguindo a 
tendência da OCDE; 
 

▪ para 45,5 % das raparigas e 18,8 % dos rapazes “ler é um dos meus passatempos preferidos» e 41 % 
dos rapazes e 20 % das raparigas só leem se a tal forem obrigados; 

▪ não há diferenças significativas entre os resultados do ensino público e do privado.  

 

II. Resultados por NUTS III 

Tendo em conta a dimensão limitada da amostra ao nível sub-regional, “os resultados e as diferenças 
regionais apresentadas neste relatório deverão ser lidas com cautela, sendo meramente indicativas de 
assimetrias ou de tendências observadas na distribuição de resultados” (IAVE, doc. cit.). De facto, a 
simples comparação com os resultados de 2015 ─ que mostra uma variação muito expressiva no Douro e 
ainda no Alto Minho e no Ave ─ bastaria para justificar esta cautela. 

 

Quadro 2 - PISA 2018. Resultados por NUTS III 

NUTS Leitura Matemática  Ciências 

Portugal 492 492 492 

Alto Minho 492 501 494 

Alto Tâmega 453 469 467 

AM do Porto 502 503 502 

Ave 502 513 498 

Cávado 497 497 494 

Douro 479 478 485 

Tâmega e Sousa 463 466 468 

Terras de Trás-os-Montes 455 464 465 

Fonte: IAVE. PISA 2018 – PORTUGAL. Relatório Nacional 

 

De qualquer modo, poderemos constatar que a NUTS III Ave tem pontuações significativamente acima da 
média nacional a Matemática, enquanto as NUTS III Tâmega e Sousa, Terras de Trás-os-Montes e Alto 
Tâmega apresentam resultados significativamente abaixo da média nacional nas três dimensões em 
estudo (cf. Quadro 2). Como nota de leitura, assinala-se alguma proximidade da distribuição destes 
resultados com a dos “Índices de Disparidade Regional do PIB per capita, por NUTS III – 2017” (INE). 

 

 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=354590602&DESTAQUESmodo=2&xlang=pt
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III. PISA para as Escolas 

O projeto PISA para as Escolas em Portugal foi apresentado em 5 de dezembro de 2019 e envolve quatro 
Comunidades Intermunicipais (CIM) e quatro municípios. Na Região do Norte, participam as CIM do Ave 
(28 agrupamentos/escolas não agrupadas participantes) e das TTM (12) e os municípios de Arouca (2), 
Barcelos (9) e Braga (6), o que perfaz um total de 57 agrupamentos/escolas não agrupadas. O Instituto 
Politécnico de Lisboa assegura a coordenação nacional do projeto. Juntamos uma nota da CIM do Ave 
sobre a sua participação no projeto.  

 

CCDRN/NORTE 2020 

 

 

 

PISA para as Escolas no Ave  

Identificada a necessidade de aprofundar a avaliação as competências dos alunos ao nível da Escola, foi 
desenvolvido um Programa mais específico denominado “PISA para as Escolas”. Esta ferramenta é 
assumida como um “Colaboratório de Investigação”, desta feita orientado para as Escolas e visa a 
capacitação das mesmas no sentido da melhoria dos resultados de aprendizagem dos alunos, tendo por 
base a linguagem das competências definida pelo PISA Global da OCDE. Desta forma, é possível devolver 
às escolas todo o potencial da informação associada ao PISA. 

A metodologia do “PISA para as Escolas” envolve a realização de testes, permitindo a cada escola receber 
um relatório individual com os resultados que permitem aferir o nível de conhecimento e de 
aprendizagem dos seus alunos nos domínios da matemática e ciências, bem como das competências de 
leitura, compreensão e expressão escrita. Estes resultados podem ainda ser apreciados e analisados, 
tendo em conta outros fatores, tais como o contexto socioeconómico dos alunos, as atitudes em relação 
à aprendizagem, a sua relação com o ambiente escolar e as suas competências socioemocionais. 

Considerando que o “PISA para as Escolas” é baseado na mesma linguagem definida para o “PISA Global”, 
esta nova ferramenta torna-se de inegável importância para que possa ser feita uma reflexão e a partilha 
de informação relevante, quer para a dinâmica interna das escolas, quer numa perspetiva externa às 
mesmas, envolvendo os vários parceiros educativos do território, nomeadamente Escolas, Municípios, 
Técnicos, Investigadores da Área da Educação, bem como os decisores políticos e os de gestão educativa, 
com intervenção regional ou nacional. 

A Comunidade Intermunicipal do Ave será uma das entidades que participará no projeto-piloto a decorrer 
em Portugal no ano letivo de 2019-2020, com a participação dos 8 Municípios da NUTS III Ave e de 28 
Agrupamentos de Escolas desta sub-região. 

 

Comunidade Intermunicipal do Ave 

 

 

https://www.pisaparaasescolas.pt/

